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A violência contra a mulher é um problema
grave e complexo, que afeta muitas vidas.
É  fundamental  buscar  ajuda  através  de
delegacias especializadas, linhas diretas
como o Disque 180 e centros de referência
que  oferecem  suporte  psicológico  e
jurídico. A educação e a conscientização
são essenciais para prevenção, assim como
o  envolvimento  da  comunidade  na  luta
contra  a  violência.  Existem  vários
recursos  e  canais  disponíveis  para
auxiliar as vítimas, além de histórias de
superação que inspiram e mostram que é
possível  se  recuperar.  Enfrentar  essa
questão  exige  um  esforço  conjunto  para
construir um futuro seguro e igualitário.
Você sabia que a violência contra a mulher está presente em

https://ademilsoncs.adv.br/informativo_juridico/justica-do-trabalho-promove-campanha-de-combate-a-violencia-contra-a-mulher/
https://ademilsoncs.adv.br/informativo_juridico/justica-do-trabalho-promove-campanha-de-combate-a-violencia-contra-a-mulher/
https://ademilsoncs.adv.br/informativo_juridico/justica-do-trabalho-promove-campanha-de-combate-a-violencia-contra-a-mulher/


diversas partes da sociedade? Esta é uma questão que requer
atenção e ação imediata. Conheça a campanha ‘Por todas, todos
os dias’ e como ela pode ajudar.

O que é a campanha
A  campanha  ‘Por  todas,  todos  os  dias’  é  uma  iniciativa
importante que busca combater a violência contra a mulher. Ela
foi criada para instituições e a sociedade em geral se unirem
no apoio às vítimas e na promoção de direitos. O objetivo
principal é proteger e acolher as mulheres que enfrentam esse
tipo de violência.

Essa  campanha  inclui  ações  educativas,  palestras,  e
distribuição de materiais informativos. O foco é mostrar que a
violência contra a mulher não é um problema isolado. Ele afeta
a  sociedade  como  um  todo.  Ao  trabalhar  juntos,  podemos
construir um ambiente mais seguro e acolhedor.

Durante a campanha, profissionais e voluntários vão às ruas
para alertar sobre os tipos de violência. As pessoas recebem
orientação  sobre  como  ajudar  quem  está  passando  por  essa
situação.  Exercícios  de  empatia  são  fundamentais  para  que
todos entendam a gravidade desse problema.

Participar da campanha pode significar fazer a diferença na
vida de alguém. Ao ajudar a espalhar a mensagem, você também
contribui  para  que  mais  mulheres  se  sintam  seguras  para
denunciar abusos.

Objetivos da campanha
A campanha ‘Por todas, todos os dias’ tem objetivos claros e
essenciais.  Primeiro,  ela  visa  aumentar  a  conscientização
sobre a violência contra a mulher. Informar as pessoas é o
primeiro passo para a mudança.

Outro objetivo importante é promover a denúncia de abusos.



Muitas mulheres têm medo de se manifestar. Assim, a campanha
busca criar um ambiente seguro onde elas possam falar.

O acolhimento é fundamental. A campanha também quer garantir
que as vítimas tenham apoio psicológico e legal. Isso ajuda as
mulheres a se sentirem mais seguras e apoiadas durante esse
processo.

Além disso, a iniciativa busca envolver toda a comunidade. A
ideia é que todos entendam que a violência contra a mulher não
é um problema apenas delas, mas de todos nós. Assim, juntos
podemos enfrentar essa dura realidade.

Finalmente,  a  campanha  realiza  ações  educativas.  Elas  são
essenciais  para  explicar  os  direitos  das  mulheres  e  a
importância de respeitar esses direitos. Com mais informação,
todos podem atuar na prevenção.

Dados alarmantes sobre a violência
Os dados sobre a violência contra a mulher são alarmantes e
preocupantes. Segundo o Datafolha, uma em cada quatro mulheres
já sofreu algum tipo de violência. Isso mostra a gravidade da
situação e a necessidade de ação.

Além  disso,  a  cada  hora,  505  chamadas  são  feitas  para
denunciar casos de violência. Muitas mulheres ainda têm medo
de se manifestar e contar suas histórias. Isso indica que os
números reais podem ser ainda mais altos.

A  violência  não  escolhe  classe  social  ou  idade.  Ela  pode
acontecer em qualquer lugar: em casa, no trabalho ou na rua.
Um estudo revela que 70% das mulheres agredidas conhecem seus
agressores, geralmente parceiros ou ex-parceiros.

Esses dados são importantes para entendermos a realidade que
muitas mulheres enfrentam. É essencial que a sociedade se una
para  dizer  não  à  violência.  Informar-se  sobre  essas
estatísticas  é  um  passo  para  a  mudança.



O apoio àquelas que sofrem com a violência contra a mulher é
fundamental. Todos nós podemos ajudar, seja falando sobre o
assunto, denunciando ou simplesmente ouvindo. Juntos, podemos
mudar essa realidade.

Importância do acolhimento
A importância do acolhimento é essencial na luta contra a
violência.  Quando  uma  mulher  busca  ajuda,  ela  precisa  se
sentir  segura  e  compreendida.  O  acolhimento  oferece  um
ambiente onde ela pode se abrir sem medo.

Um acolhimento eficaz ajuda a diminuir o sofrimento da vítima.
Isso pode ser feito por meio de escuta ativa, onde os relatos
são levados a sério. Ao validar a experiência da mulher, ela
se sente mais confiante para buscar seus direitos.

Além disso, proporciona apoio emocional. Muitas vítimas se
sentem sozinhas e desamparadas. Um bom suporte pode ajudá-las
a ver que não estão sozinhas nessa jornada, o que é um passo
importante para a recuperação.

O  acolhimento  também  é  importante  para  informar  sobre  os
recursos  disponíveis.  As  mulheres  precisam  saber  onde
encontrar  ajuda,  como  delegacias,  serviços  de  saúde  e
assistência psicológica. Isso faz toda a diferença no processo
de superação.

Por  fim,  um  ambiente  acolhedor  incentiva  as  vítimas  a
denunciarem.  Quando  elas  se  sentem  confortáveis,  é  mais
provável que se manifestem. O resultado é uma sociedade mais
justa e um passo fundamental para combater a violência contra
a mulher.

Como denunciar casos de violência
Denunciar  casos  de  violência  contra  a  mulher  é  um  passo
importante para buscar justiça. Muitas mulheres não sabem como



começar. Aqui estão algumas dicas simples para ajudá-las nesse
processo.

O primeiro passo é procurar uma delegacia. Você pode ir à uma
delegacia  comum  ou  a  uma  Delegacia  da  Mulher,  que  é
especializada nesse tipo de ocorrência. Lá, você pode relatar
o que aconteceu.

Se preferir, também é possível fazer a denúncia pelo telefone.
O Disque 180 é um serviço que funciona 24 horas. Nele, você
pode falar com uma profissional que vai te ajudar e orientar.

Registrar  um  boletim  de  ocorrência  é  fundamental.  Esse
documento é importante para que as autoridades possam agir. É
essencial contar tudo o que aconteceu, mesmo que seja difícil.

Além disso, busque apoio emocional. Contar para uma amiga ou
um familiar pode ajudar. O suporte faz toda a diferença nesse
momento.  Conhecer  seus  direitos  e  as  leis  de  proteção  é
importante para saber quais passos seguir.

Lembre-se,  denunciar  é  um  ato  de  coragem.  Você  não  está
sozinha  e  existe  apoio  disponível.  Juntos,  podemos  lutar
contra a violência contra a mulher e promover um ambiente mais
seguro.

A Lei Maria da Penha e seus efeitos
A Lei Maria da Penha mudou a forma como a sociedade lida com a
violência contra a mulher. Ela foi criada para proteger as
mulheres  e  punir  agressores.  Implementada  em  2006,  a  lei
trouxe avanços importantes.

Um dos principais efeitos da lei é o aumento das denúncias.
Muitas mulheres se sentem mais seguras para falar. Isso é
vital para combater a violência e promover justiça.

A lei também garante medidas protetivas. Isso significa que as
vítimas podem ter a proteção necessária enquanto buscam ajuda.



Medidas como afastar o agressor do lar são exemplos de como a
lei atua.

Além disso, a Lei Maria da Penha prevê serviços de apoio
psicológico e social. Elas ajudam as mulheres a se reerguerem
após experiências de abuso. O apoio emocional é fundamental
nesse processo.

A lei ainda aborda a questão da educação. Campanhas educativas
foram lançadas para informar a população sobre os direitos das
mulheres.  A  conscientização  é  um  passo  importante  para
prevenir a violência.

Por fim, a Lei Maria da Penha é uma ferramenta essencial na
luta contra a violência de gênero. Ela não apenas protege, mas
também ajuda a transformar a sociedade.

Canais  especializados  para
denúncias
Quando se trata de denunciar violência contra a mulher, é
fundamental  saber  onde  buscar  ajuda.  Existem  canais
especializados  preparados  para  receber  essas  denúncias  de
forma segura e confidencial.

Um dos principais canais é o Disque 180. Ele está disponível
24 horas e é gratuito. Ao ligar, você pode conversar com uma
profissional que entende do assunto. Ela irá ouvir você e dar
as orientações necessárias.

Outro canal importante é o Disque Denúncia, que funciona em
diversos  estados.  Ele  permite  que  você  faça  denuncias
anônimas, garantindo sua segurança. Isso ajuda muitas mulheres
a se sentirem mais confortáveis para falar.

Cidades  grandes  costumam  ter  Delegacias  da  Mulher.  Essas
delegacias são especiais para atender casos de violência de
gênero. Elas oferecem apoio jurídico e psicológico para as



vítimas. Aqui, você pode registrar um boletim de ocorrência e
buscar ajuda.

Além disso, muitas ONGs oferecem suporte. Elas podem ajudar
com orientação legal, abrigo temporário e apoio psicológico.
Conhecer essas opções pode ser um grande alívio para quem está
passando por um momento difícil.

Lembre-se,  denunciar  é  um  ato  de  coragem.  Os  canais
especializados  estão  prontos  para  te  ajudar.

Números da violência em Vitória/ES
A situação da violência contra a mulher em Vitória, ES, é
alarmante.  A  cidade,  assim  como  outras,  enfrenta  desafios
sérios  nesse  tema.  Dados  recentes  mostram  um  aumento  nas
denúncias de violência.

Em  2022,  o  número  de  casos  registrados  cresceu
significativamente.  Foram  mais  de  2  mil  atendimentos  nas
Delegacias da Mulher em Vitória. Isso indica que mais mulheres
estão se manifestando e buscando ajuda.

Além disso, a cada dia, muitas ocorrências são registradas. A
média diária é de 6 a 8 casos de violência doméstica. Essa
estatística deixa claro que a luta ainda está longe de acabar.

Os tipos de violência mais comuns relatados incluem agressão
física e psicológica. Muitas mulheres também citam ameaças e
abusos sexuais. Esses dados mostram a variedade de formas que
a violência pode assumir.

O aumento das denúncias é um sinal positivo. Isso significa
que mais mulheres estão rompendo o silêncio e buscando apoio.
No  entanto,  ainda  há  um  longo  caminho  pela  frente  para
garantir a segurança e os direitos das mulheres na cidade.



A experiência da Patrulha Maria da
Penha
A Patrulha Maria da Penha é uma iniciativa importante na luta
contra  a  violência  contra  a  mulher.  Criada  para  oferecer
proteção às vítimas, ela funciona em várias cidades do Brasil.
Em Vitória, essa patrulha tem mostrado resultados positivos.

O  trabalho  da  patrulha  é  baseado  na  proximidade  com  a
comunidade.  As  equipes  se  dedicam  a  atender  casos  de
violência, garantindo que as mulheres se sintam mais seguras.
Elas realizam visitas regulares às casas onde mulheres foram
ameaçadas ou agredidas.

Além da proteção, a patrulha também orienta sobre os direitos
das mulheres. Muitas vítimas não conhecem suas opções legais.
Os agentes ajudam a explicar como denunciar e encontrar apoio.
Isso é essencial para encorajar mais mulheres a falarem sobre
seus casos.

A presença da Patrulha Maria da Penha é um sinal de que a
sociedade está se mobilizando. A equipe trabalha em parceria
com as Delegacias da Mulher e outros serviços de apoio. Essa
colaboração fortalece a rede de proteção.

O  impacto  da  patrulha  vai  além  da  segurança.  Ela  também
promove campanhas educativas e de conscientização. Informar a
população sobre a violência de gênero é vital. Isso ajuda a
diminuir o estigma e a culpa que muitas mulheres sentem.

Formas de violência contra a mulher
A violência contra a mulher pode acontecer de várias formas. É
importante conhecer essas formas para reconhecer e combater. A
violência  física  é  uma  das  mais  visíveis.  Ela  inclui
agressões,  socos  e  qualquer  ato  que  cause  dano  físico.



A violência psicológica também é muito comum. Essa forma de
violência  envolve  insultos,  ameaças  e  manipulação.  Muitas
mulheres  sofrem  emocionalmente,  e  isso  pode  ser  tão
prejudicial  quanto  a  violência  física.

A violência sexual é outra forma grave. Isso acontece quando
uma  mulher  é  forçada  a  ter  relações  sexuais  contra  sua
vontade.  Esse  tipo  de  violência  deixa  marcas  profundas  e
requer apoio especial.

A violência patrimonial é menos comentada, mas acontece. Ela
envolve a destruição de bens da mulher, como objetos pessoais
e documentos. Isso visa controlar financeiramente a mulher.

A violência virtual é uma forma recente, mas crescente. É o
uso da internet e redes sociais para ameaçar ou humilhar.
Muitas mulheres enfrentam esse tipo de violência diariamente.

Conhecer essas formas de violência é fundamental. Isso ajuda a
identificar quando algo está errado e a buscar ajuda. Ao falar
sobre esses tipos de violência, estamos ajudando na mudança.

Violência física e suas implicações
A violência física é uma das formas mais visíveis de violência
contra a mulher. Ela envolve agredir alguém fisicamente. Isso
pode incluir empurrões, socos e outros atos que causam dano ao
corpo.

As implicações da violência física são sérias. Muitas mulheres
que sofrem agressões enfrentam problemas de saúde. Elas podem
ter lesões, fraturas e até sequelas permanentes. O impacto na
saúde mental também é grande, podendo levar à depressão e
ansiedade.

A violência física não afeta só a vítima. Também impacta a
família e a comunidade. Crianças que presenciarem atos de
violência  podem  desenvolver  problemas  emocionais  e
comportamentais. Isso gera um ciclo de violência que pode se



repetir nas próximas gerações.

Além disso, mulheres que sofrem violência física costumam ter
dificuldades para trabalhar. A falta de condições de saúde e
bem-estar  afeta  seu  desempenho  e  produtividade.  Isso  pode
levar à perda de empregos e à dependência financeira.

Por isso, é fundamental buscar ajuda o quanto antes. Denunciar
a  violência  e  procurar  apoio  é  um  passo  importante  para
quebrar esse ciclo. Todos devemos nos unir contra a violência
física  e  promover  um  ambiente  mais  seguro  para  todas  as
mulheres.

O papel dos canais de acolhimento
Os canais de acolhimento são essenciais no combate à violência
contra a mulher. Eles oferecem suporte emocional e físico para
aquelas que precisam. Esses canais podem incluir serviços de
telefonia, redes de apoio e locais de atendimento especial.

Um dos principais papéis desses canais é fornecer um espaço
seguro. Quando uma mulher decide buscar ajuda, é importante
que se sinta à vontade para falar. A escuta ativa dessas
equipes faz toda a diferença.

Além do acolhimento, esses serviços orientam sobre os direitos
das mulheres. Muitas vezes, as vítimas não conhecem as leis
que as protegem. Informá-las é um passo fundamental para que
possam tomar decisões conscientes.

Os canais também ajudam a encaminhar as mulheres para serviços
especializados, como apoio psicológico e jurídico. Conhecer a
rede  de  proteção  que  existe  é  vital  para  recuperar  a
autoestima  e  o  bem-estar.

Esses espaços também promovem campanhas de conscientização.
Quanto mais informações estiverem disponíveis, mais mulheres
se sentirão incentivadas a buscar ajuda. Isso ajuda a quebrar
o ciclo de violência e a estigmas associados a ele.



Os canais de acolhimento são pontos-chave para construir uma
sociedade mais justa. Eles ajudam a dar voz às mulheres e a
garantir que suas histórias sejam ouvidas e validadas.

Histórias de superação
As histórias de superação são inspiradoras e mostram a força
das mulheres que enfrentaram a violência. Cada relato é único
e cheio de coragem. Essas histórias ajudam a mostrar que é
possível recomeçar e viver com dignidade.

Uma das histórias marcantes é a de Maria. Após anos de abuso,
ela encontrou apoio em uma rede de mulheres. Com esse suporte,
decidiu dar um passo à frente e denunciar o agressor. Hoje,
Maria é uma defensora dos direitos das mulheres e ajuda outras
a se libertarem.

Outro  relato  inspirador  é  de  Ana,  que  também  passou  por
situações difíceis. Após buscar ajuda em uma ONG, ela recebeu
assistência psicológica e legal. Com o tempo, Ana conseguiu
montar seu próprio negócio e agora empodera outras mulheres em
sua comunidade.

Essas histórias mostram que, mesmo em momentos difíceis, a
esperança existe. As mulheres são resilientes e, com apoio,
podem superar traumas. Ao compartilhar suas experiências, elas
também ajudam outras a se sentirem menos sozinhas.

A divulgação dessas histórias é fundamental. Elas garantem que
outras mulheres saibam que é possível buscar ajuda e mudar
suas  vidas.  O  apoio  comunitário  é  essencial  para  a
recuperação.

Como a comunidade pode ajudar
A comunidade desempenha um papel essencial na luta contra a
violência  contra  a  mulher.  Cada  um  de  nós  pode  fazer  a
diferença.  É  importante  que  todos  se  unam  para  ajudar  as



vítimas e promover a conscientização.

Uma das formas de ajudar é ouvindo e dando apoio emocional. Às
vezes, uma palavra amiga faz toda a diferença. Se você conhece
alguém que passou por isso, esteja presente e ofereça ajuda.

Além disso, é crucial promover a educação sobre os direitos
das mulheres. Organizar palestras e eventos para informar as
pessoas pode ajudar a criar consciência. Quanto mais educada a
comunidade estiver, menos casos de violência veremos.

Participar de grupos de apoio é outra maneira eficaz. Esses
grupos oferecem um espaço seguro para mulheres conversarem
sobre suas experiências. A troca de histórias pode fortalecer
e encorajar quem precisa.

Denunciar  situações  de  violência  é  fundamental.  Se  você
presenciar um ato abusivo, é sua responsabilidade alertar as
autoridades. A omissão só alimenta o ciclo de violência.

Finalmente, apoiar organizações que trabalham com vítimas de
violência  é  vital.  Doações  e  voluntariado  em  ONGs  podem
proporcionar recursos e suporte às mulheres que mais precisam.

Recursos para vítimas
Existem vários recursos para vítimas de violência contra a
mulher que podem ajudar na recuperação e cura. Conhecer essas
opções é essencial para buscar apoio adequado.

Um dos principais recursos são os Centros de Referência. Eles
oferecem apoio psicológico, jurídico e social. Esses centros
estão  preparados  para  atender  mulheres  em  situação  de
violência,  proporcionando  um  espaço  seguro.

As Delegacias da Mulher também são um recurso valioso. Elas
têm profissionais treinados para lidar com casos de violência
de gênero. Ao registrar uma ocorrência, as vítimas recebem
orientações sobre os próximos passos.



Os serviços de saúde são outro recurso importante. Muitas
vezes,  as  vítimas  precisam  de  atendimento  médico.
Profissionais  de  saúde  podem  ajudar  com  lesões  físicas  e
também oferecem apoio emocional.

As linhas diretas, como o Disque 180, são essenciais. Elas
oferecem  atendimento  24  horas  e  garantem  privacidade.  Ao
ligar, a mulher pode buscar informações e orientação sem medo.

Além disso, grupos de apoio e ONGs são recursos úteis. Eles
promovem ajuda mútua e oferecem um espaço para compartilhar
experiências e superar traumas.

O que podemos esperar do futuro
O futuro no combate à violência contra a mulher traz esperança
e  transformações.  Espera-se  que  haja  mais  conscientização
entre as pessoas. A educação sobre os direitos das mulheres
precisa ser ampliada em escolas e comunidades.

Além  disso,  as  políticas  públicas  devem  se  fortalecer.
Programas de apoio e proteção às vítimas precisam de mais
recursos  e  atenção.  Isso  pode  garantir  que  mais  mulheres
tenham acesso ao auxílio necessário.

As  tecnologias  devem  ser  utilizadas  para  criar  soluções.
Aplicativos e plataformas online podem ajudar na denúncia e na
busca por apoio. A digitalização pode facilitar o acesso a
informações e serviços.

A  sociedade  também  deve  se  mobilizar  mais.  Campanhas  de
conscientização  e  eventos  públicos  são  fundamentais.  Isso
ajuda  a  quebrar  o  silêncio  e  a  estigmas  relacionados  à
violência.

O envolvimento de homens é crucial. Eles devem ser aliados
nessa  luta,  apoiando  a  igualdade  de  gênero  e  denunciando
abusos. Somente juntos poderemos criar um ambiente seguro para
todas as mulheres.



Por fim, espera-se que as histórias de superação sejam mais
visíveis. Mulheres que superaram a violência devem ser ouvidas
e  celebradas.  Isso  oferece  esperança  e  inspira  outras  a
buscarem ajuda.

A  importância  da  educação  na
prevenção
A educação é fundamental na prevenção da violência contra a
mulher. Ensinar desde cedo sobre respeito e igualdade faz toda
a  diferença.  As  crianças  precisam  entender  o  que  é  um
relacionamento  saudável.

As escolas desempenham um papel vital. Elas podem implementar
programas sobre direitos humanos e prevenção da violência.
Isso ajuda a criar consciência entre os jovens sobre o que é
aceitável e o que não é.

Promover a educação também significa envolver os pais. Pais
bem informados podem conversar com seus filhos sobre esses
temas. Isso cria um ambiente seguro para que as crianças se
sintam à vontade para discutir.

Além  disso,  a  educação  sobre  os  recursos  disponíveis  é
crucial. Muitas mulheres não sabem onde buscar ajuda. Informar
sobre  os  canais  de  apoio  é  um  passo  importante  para  a
prevenção.

A educação deve ser contínua e acessível a todos. Campanhas de
conscientização na comunidade ajudam a reforçar a mensagem.
Quanto mais pessoas souberem sobre a questão, mais forte será
a luta contra a violência.

Em resumo, investir em educação é investir no futuro. Uma
sociedade bem informada é menos propensa à violência. Por
isso, precisamos priorizar a educação em todas as suas formas.



Onde buscar ajuda
Se você ou alguém que conhece está passando por violência
contra a mulher, é importante saber onde buscar ajuda. Existem
muitos recursos disponíveis para apoiar as vítimas.

Um dos primeiros passos é procurar a Delegacia da Mulher. Esse
local é especializado em atender casos de violência de gênero.
Os  profissionais  estão  preparados  para  oferecer  suporte  e
orientação.

Outro recurso valioso é o Disque 180. Esta linha direta é
gratuita e funciona 24 horas por dia. Ao ligar, você pode
falar com alguém que entende a situação e pode oferecer ajuda.

Centros de referência também são ótimos locais para buscar
auxílio. Eles oferecem apoio psicológico, jurídico e social.
Esses centros têm equipes treinadas para ajudar mulheres em
situação de violência.

Não esqueça das organizações não governamentais (ONGs). Muitas
ONGs fazem um trabalho importante na assistência às vítimas.
Elas  oferecem  apoio  emocional  e  canalisam  recursos,  como
abrigo temporário e ajuda legal.

Além disso, grupos de apoio são uma excelente opção. Esses
grupos permitem que as mulheres compartilhem suas experiências
e encontrem solidariedade em outras que passaram pelo mesmo.
Essa troca é muito enriquecedora.

Conclusão
A violência contra a mulher é um problema sério que afeta
muitas vidas. Por isso, é essencial que todos façam sua parte
na luta contra isso. A educação é uma ferramenta poderosa para
prevenir  a  violência.  Envolver  a  comunidade  e  oferecer
recursos é fundamental para apoiar as vítimas.



Existem  muitos  canais  disponíveis  onde  as  mulheres  podem
buscar  ajuda.  Desde  delegacias  especializadas  até  linhas
diretas, todas as opções devem ser conhecidas e utilizadas.
Compartilhar histórias de superação e oferecer apoio emocional
é vital para a recuperação.

Com o comprometimento de todos, é possível construir um futuro
mais seguro e justo. A luta contra a violência não deve ser
apenas um esforço individual; deve ser um movimento coletivo.
Ao  trabalharmos  juntos,  podemos  promover  mudanças
significativas  e  impactar  positivamente  a  vida  de  muitas
mulheres.

FAQ  –  Perguntas  frequentes  sobre
violência contra a mulher e apoio

O  que  fazer  se  presenciar  um  caso  de
violência contra a mulher?
Você deve denunciar à polícia ou procurar uma delegacia da
mulher imediatamente para garantir a segurança da vítima.

Quais  são  os  principais  recursos
disponíveis para vítimas de violência?
As vítimas podem buscar ajuda em delegacias da mulher, centros
de referência, linhas diretas como o Disque 180, e ONGs.

Como  posso  apoiar  uma  amiga  que  está
passando por violência?
Ofereça escuta e apoio emocional, incentive-a a buscar ajuda e
respeito suas decisões e tempo.



A  educação  pode  ajudar  a  prevenir  a
violência?
Sim, a educação sobre respeito e igualdade é essencial para
prevenir a violência de gênero desde a infância.

O que são Centros de Referência?
São instituições que oferecem apoio psicológico, jurídico e
social para mulheres vítimas de violência.

Como posso me envolver na luta contra a
violência?
Você pode participar de grupos de apoio, promover campanhas de
conscientização  e  ajudar  a  divulgar  informações  sobre  os
direitos das mulheres.

Fonte: www.cnj.jus.br

https://www.cnj.jus.br/justica-do-trabalho-capixaba-promove-campanha-de-enfrentamento-a-violencia-contra-a-mulher/

